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U N C I O

Muebles “ Moranza“
e n f r e n t e  a l  c i n e  r o y a l t y  

Surtido sieaípre en com edores. 

Dorm itorios Gabinetes. Espe 

cialidad en Tapicería.

V ,  M o re n o , 1 4  -  T e lé f. 2046

=  V I G O  =

DROBUERÍA y PERFUMERIA

M .  Y .  A .
Pinturas - B arnices '  Drogas
in d u s t r ia le s -A r t í c u lo s  d e  tJe -

lleza - M aterial Fotográfico  
P , Sanz. 2 1 -VIGO--Teléf. 1881

G arage
Bendaña

a u t o m ó v i l e s ,
C A M I O N E S ,

a c c e s o r i o s .

G arcía B arbón, 4  VIGO

G O N Z A C O C A
N E U M Á TIC O S

P i r e l l i
^  V IG O  0 := -

/ / / /

Sardinas en conserva REIMAN
------------------------- —  V I G O   ----------
EX ÍJA L A S S IE M P R E , S O N  LA S M E JO R E S

Droguería Sanchón
M aterial FotográÜ co, Perfum ería, P ro d u cto s Qui-

m icos p ara uso dom éstico.
„  í  1 n 1- „ n  sanT Q V I G O  Sucursal: Principe, 63 Casa Central: Policarpo S an ia s___________________________________________—

Droguería E u d o ro  P a rd O , Sucesores
P . de A ntonio C arreró (antes P u erta  del Sol)-VIG O

' Auto-Repuestos -
L a  C a s a  m e jo r  s u rtid a  en  a c c e s o r io s  y  re c a m b io s  p a r a  to d a s  

la s  m a r c a s  d e  a u to m ó v ile s  a m e r ic a n a s  y  
G a rc ía  B a r b ó n o s _______________V IG O ______________ T eléíon o^ O lO

Soto y Fernández
FÁ BR IC A  D E CAM ISAS
V SECCIÓN  D E VENTA AL DETALL

Príncipe, 29 V IG O  Teléfono 1830 _

Establecimientos ALVAREZ
L O Z A  P O R C E L A N A  C R IS T A L
S u c u rs a le s : O R E N S E ; P r o g r e s a ,  7 5 . 'C O R U Ñ A : S a n  A n d ré s , 

6 5 .-V IG O : P r ín c ip e , 2 7 ; U rz á iz , 3 0 ; P o l i c a r p o  S a n z , 26: 

T riu n ío , 6-

Vinos y Moscateles al por mayor

Emèrito Redondo Martín

LuÍŝ Kaifer
importador de accesorios y recambios para /  maqui-í

naria.-Agente provincial de los Automóviles FIAT.
^  7D VA n i  V IG O  T e lé fo n o , 2124

A v e n id a  G . B a r b ó n , 37 v n j ' - '

A Ñ O  1

F á b r ic a  d e  A g u a r d ie n t e s ,  L icores y  J a r a b e s '  
^  Almacén de Vinos.-Fábrica de Jabones- AUlldÛ il UC lUlMWI I

E. Lourido Mera
T í

Y

mis
A re n a l, 62 V IG O Teléfono, 1629

Correajes “FAUNGE“ y toda clase de hebillas

“ Curtidos Bar Vilaboa"
G arcía B arbón. 4

VIG(

r.¿Qué r 
Dará el he 
hambre mi 

=¿Qué 
jupendo 

J propia ; 
. =--¿Qué e 
jalvivienteDroguería y Perfumería A lv a re Z jhuniaiio, q

Extenso s u ..d o  en

C o ,6n ; 2 6  Teléfono 28s ja s l a s ^ a

FaSrlcaciín de to«» o ^  ¿ S 'g n *  
de goma y

FREN O S H IDRÁU LICO S

.  n

A re n a l, 6 8 V IG O T eléfo n o . 2 2 0 9

"Fin de Siglo
Últimas novedades en

artículos para señora

Alvino Piñeiro
P r in c ip e .  40_______________

El Buen Gusto
C O N F I T E R I A

Pedro Iturbe
E ld u ay en , 11 V IG O  

C o m p re  s ie m p re  en

Doguería

Pérez Sotelo
P r in c ip e , 4 ? -V IG O -T e lé f . 1420

Ultramarinos Finos 
Alonso y García

S E R V I C IO  A  D O M IC IL IO
P .  S a n z , 40  y 42  V .M o « n o , ;2 5

T e lé fo n o s  2130 y  2434

V IG O
O ® ® ® ® ® ® ® ® ® )® ® ® ® ® ® ® ® ® ®

Sv. f i. Barbón, 31 • VIGO • Te l. 2686 .cuna hasta
------------------- —  --------------   desliza su
   I prodigi

López V a ls iras
-- DE C0N8ERVM®telleaFÁBRICAS -

E s p e c ia lid a d  en  s a r d in a ^ r  m | r l .a !?   ̂
la m a r e s  re lle n o s  de  
m a r c a s :  LA TRAINERA, » c a ñ a ,  c 

RUXA y  VALEIRAS.Z^ cuerp 
YIGO (espaÍ ‘'‘ roi a d

'■* pTif'ioT-̂ -' a
Los m e jo re s  Chocolclltesfci llamai

' ,  ,g  ta id e la e i

La Selecta ,.r„Q“ba
_ V IG O  —

T I N T O R E R f c ™
.  ̂ 1 .'aslbestias 

A L E M A N  M ^ e r s o ?
LA  M Á S E C O N Ó '

Calvario, 30 
Principe, 15 - VIO

Lo meior de Galici»  ̂
TOSTADOS , cr.

“Emilia Pardo Bazá̂ py 

“Concepción Arenal'i
(M a tea s  reg lslrad o s) j

J e s ú s  L o r e n z o
Colón. 3
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L L C R E V I S T A  S E M A N A L
A Ñ O  1 S á b a d o , 21  de N o v iem b re  d e  1936 N U M . 5

I hombre
Y  E L

misterio
-¿Qué m ayor misterio  
a el hom bre, que el 
inbre m ism o?
-¿Qué prodigio más 
iipendo que el de nues- 
propia naturaleza? 
¿Qué es esta parado- 

[viviente, llam ada ser 
Uano, que unas veces 
fda aprisionado en la 
Ira, m ientras se ciñe 
ías las alas de águila, 
ra surcar lo infinito?. .

X X X
=¿Qué es, pues, el 
inbre cuando desde la 
a hasta el sepulcro se 

¡liza su existencia en- 
prodigios y m isterios? 
-Qué hay en este am a­
da polvp, en donde 

itellea un espíritu ín- 
irtal?
-•¿Qué hay en esta fr¿- 
caña, que piensa, en 

cuerpo am arrí'do a 
roi a del tiem po, que 

ierra al espíritu, que 
llamando a las pucr- 

de la eternidad?
Q' 4=¿Qué oculta este pe- 
I* fla^o de barro, este polvo 

la tiirra, que a veces 
_ palece un Angel que baja 
') ^ebu grandeza, y otras  
\ Re ^leva y sobresale sobre 

las.bestias que pueblan el 
>^Mlverso?-Z). Tortosa.

X X X

^Parece la existencia  
u4nana a  un misterio

:VA¡

'la

licií^  al mismo tiempo que 
diram a su luz ñor lapor
■re ición, guarda para sí 

ií«"su )ropia som bra, lo es- 
-,|Np‘3 ece todo, y apenas el 

t}ui da esclarecido.
■ , í ' i j o  Donoso Cortés  
5 los m isterios «todo  

'p ie n e tra n  y son impe-

 m -

Nuestro Padre San Benito
N uestro glorioso padre San B e­

nito nació en N ursia hacia el año 
480 X 543,

En  el año 529 fundó el m onaste­
rio de M ontecasino. La Rsgla de 
S an  Benito se am olda con facili­
dad a todas las grandes empresas; 
es el laz'o de unión en la familia 
religiosa, con un abad elegido por 
los individuos, y un P rio r auxiliar.

La oración y el trabajo es e! to ­
do en la O rden benedictina. En el 
trabajo intelectual ninguna otra  
orden religiosa com o la  Orden de 
San Benito ha podido llegar a 
donde ella ha llegado con tanta  
paciencia.

vj De ahí el dicho; «Trabaja con
'Ó paciencia benedictina.»

E l  C aba li.e r o  d e  G r a c ia . = H .  L . C .

netrables, parece c o s a  
absurda el concederlos, y 
es el m ayor absurdo el 
negarlos; para el que los 
concede no hay otra os­
curidad sino 1 a suya; 
para el que los niega el 
día se le vuelve noche, y 
para sus ojos, privados 
de luz, la oscuridad está 
en todas partes,

X X X

^ L a  luz es co sa  intole­
rable para el hom bre, si 
p or ventura viene de una 
región som bría, y  en el 
despecho de su gigantes­
co  orgullo, condena a sus 
ojos a  una eterna oscuri­
dad, teniendo por desven­
tu ra m ayor las som bras  
que se encuentr.in en un 
solo m isterio, que aque­
llas m ás gigantescas aun 
que se dilatan por todos  
los horizontes.

X  X  <

Kesulta, que el h om ­
bre no puede poner una 
idea hum ana en lugar de 
o tra  divina, sin que luego 
al punto el edificio entero  
de la creación venga aba­
jo, sepultándose a  sí m is­
m o en sus gigantesc DS 
escon b ro s.

—Y  es que el hombre 
está condenado a recibir 
de las som bras l-i explica­
ción dé la luz, y de la luz 
la explicación de las som ­
bras. P a ra  él no hay co sa  
exidente que no proceda  
d ; un impenetrable mis- 
lerio.

X X X

—Con tod o, entre las 
cosas m isteriosas; y las 
existentes, hay la notable 
diferencia de que el hom ­
bre puede oscurecer las 
evidí lites, pero puede es­
clarecer las m isteriosas.

M a r o ' í í s  i -)h  V a i .d k c í a m a s .

Ayuntamiento de Madrid



P á g . 2 H. L, C L, C.

La civilización en peligro
E l  m a le s ta r  del m u n d o  tien e  

ra ig a m b re s  m u y  h o n d a s  y  a l ­
te r a  d e  d ia  en  d ia  la  n o c ió n  
d e l b ieu  y  d el m a l; d e  ta l  m o ­
d o  que c o r r e  g ra n  p elig ro  de 
b o r ra rs e  de n u e s tra s  in te lig e n ' 
c ia s  e s a  id e a , que h a  e ch a d o  
y a  p ro fu n d o s  s u rc o s  en  lo  in ­
te r io r  d el c o ra z ó n  en  to d o s  lo s  
sig lo s, a  p re s e n c ia  d e  to d a s  la s  
le y e s , d e  ía s  v ic is itu d e s , d é la s  
c o s tu m b re s  y  d e  lo s  a c o n te c i ­
m ie n to s  de lo s  p u eb lo s.

D a c ie r ta m e n te  p e n a  v er  
c o m o  n u e s tro  siglo  n o  se  d a o a  
c u e n ta  de la s  in n u m e ra b le s  
m a ld a d e s , q u e se  c o m e tía n ,  
p ó rq u e  se  ib a  p e rd ie n d o  p o c o  
a  p o c o  la  n o c ió n  y  la  id e a  del 
d e re c h o  y  d el d e b e r , en p erju i­
c i o  d e  la  s a n a  civ iliz a c ió n .

E x a m in e m o s  lo  que p a sa b a  
a  n u e s tro  a lre d e d o r, o ig a m o s  
lo  q u e  se  h a b la b a , o b s e rv e m o s  
lo  q u e  se  d is c u tía , e c h e m o s  
u n a  rá p id a  m ir a d a  p o r  to d a s  
la s  c la s e s  d e  l a  s o c ie d a d  p a ra  
v e r su s c o s tu m b re s , a te n d a ­
m o s  a  s u  c r ite r io , c o n o z c a m o s  
lo  que se  respir& ba y  q u e d a re ­
m o s  co n fu n d id o s  a l  v e r  e l fe­
n ó m e n o  m á s  d e sa g ra d a b le  que  
p u e d e n  p re s e n c ia r  n u e s tro s  
o jo s  q u e e s : la  a l te r a c ió n  p ro ­
g re s iv a  d e  la  n o c ió n  y  c o n o c i ­
m ie n to  de la  m o ra lid a d .

Y  ¿ c u á l  es  la  c a u s a  d e  e s to ?  
L a c a u s a  es  e l p o n e r  la  in te li­
g e n c ia  en  c o m u n ic a c ió n  co n  
to d a  a b e rra c ió n  y  e s c e p tic is ­
m o . y  d e ja r  a r r a s t r a r  la  v o lu n ­
ta d  p o r  e l s e n s u a lis m o  y  c o ­
rru p c ió n , a s i  el h o m b re  se  fa ­
m ilia r iz a b a  c o n  la  m a ld a d , y 
p e rd ía  to d o  h o r r o r  a  ese  m a l ,  
q u e  s u p e ra  a  to d o s  lo s  m a le s  
y  p o n e  en  p e lig ro  to d a  sa n a  
civ iliz a c ió n .

M e z c lá b a ñ s e  l a s  tin ieb las  
c o n  la  luz y  el d ia  c o n  la  n o ­
ch e, lle g a n d o  a  c re a rs e  en  to ­
d a s  la s  c la s e s  de la  s o c ie d a d  y 
t n  la  c o n c ie n c ia  de lo s  in d i-

v íd u ó s . s in o  u n a  c o m p le ta  o s ­
cu rid a d , p o r  lo  m e n o s  c ie r ta s  
n e b u lo sid a d e s  y  c re p ú scu lo s , 
que p o n ía n ,e n tre  d o s  lu c e s  la s  
id e a s  d e  lo  v e rd a d e ro  y  lo  fa l­
s o , d el b ien  y  d el m a l; d e l v i­
c io  y  d e  la  v ir tu d , d e s a p a re ­
c ie n d o  c o n  e s to  la s  e te rn a s  
lín e a s , q u e  d iv id en  la s  f ro n te ­
r a s  d e l b ien  y  d el m a l, e l im ­
p e rio  d el v ic io  y  el re in o  d e  la  
v irtu d .

A fo r tu n a d a m e n te  e s ta m o s  
en  t ie m p o s  d e  re n o v a c ió n  y 
m ira n d o  a  la  v e rd a d e ra  civ ili­
z a c ió n .

N u e s tro  g lo r io s o  E jé r c ito  N a ­
c io n a l  h a  r o to  la s  c a d e n a s  del 
o s c u ra n tis m o  y  d e  la  b a rb a rie  
d e lo s  m o s c o s , o  m o s c o v ita s , 
que a m e n a z a b a n  s u m e rg ir  a  
E u r o p a  en el a b is m o  de la  ig­
n o r a n c ia , de la  co n fu sió n  y  de  
la  c o rru p c ió n  d el p u eb lo .

U n a  v ez  m á s , E s p a ñ a  se  h a  
c o n s ti tu id o  en  p a la d ín , y  v o ­
c e ro  d e  la  c ru z a d a  de E u ro p a ,  
p a ra  s a lv a r  la  c iv iliz a c ió n  y  ia  
c u ltu r a  s e c u la r  en  C r is to , R e y  
y  S e ñ o r  n u e s tro , y  en  su s a n ta  
Ig lesia .

iV iv a  la  R a z a !
¡V iy a  E sp a ñ a l

I-I. L, C.

H Á G A S E  P R O P A G A N D IS T A  
D E  H . L . C .-E N V ÍE N O S  S U S ­
C R I P C I O N E S  Y  A N U N C IO S

E nvía a l fre n te  to d o s  los 
n ú m e ro s  de H. L, C. que  

le  sea  p o s ib le . 
R eba jam os e l 5 0  p o r  
c ie n to  a los p e d idos  de 
m ás  de  5 .0 0 0  e je m p la re s  

pa ra  e l fre n te .

©t® 21® <1!® o® ©t® ©I® 3®

SECCIÓN POÉTICA

Ei ruiseñor y la gallina
T e n ia  L e o n s r  n n  h u e rto , 

en  el c u a l  u n  ru ise ñ o r  
tr in a b a  c o n  g ra n  p ria^or 
y  a rm o n ía  sin  igu al

D e la  g a llin a  se  a cu e rd a , 
y  d e  e lla  b u en  c a ld o  haciendo, 
la  e n fe rm a  c o n v a le c ie n d o  
p o q u ito  a  p o q u ito  v á .

Y  u n a  g a llin a  te n ia  
q u e  n u n c a , »s  e ia ro , c a n ta b a ,  
y  a s í L e o n o r  d e s p re c ia b a  
al p o b re c ito  a n iin a l.

M á s  v i ..o  u n  d ía  en  q u e el 
(A ngel

d e la  ju s tic ia  d iv in a  
d ió  e n fe rm e d a d  re p e n tin a  
a  la  m a d re  d e  L e o n o r.

L a  h ija  tr is te  o lv id a d a  
d el ru is e ñ o r  y  su  c a n to  
e n d e ch a b a  en  su  q u e b ra n to  
y  a b is m a d a  en  su  d o lo r .

E l  ru is e ñ o r  e n tre  ta n to , 
n o  sirv ie n d o  p a ra  n a d a , 
v a g a n d o  p o r la  e n ra m a d a  
c o n  su  e s té ril  c a n t o  e s tá ,

'T"
¿D e qué tu  c a n to  aproveché 

p u e s  c o n  c a n ta r  te  contentns( 
y  a  m i m a d re  n o  sustentasV  
a l  fin , e x c la m a  L e o n o r ,

M u c h o s  h a b la n  d e  las
(alm as j 

p e io  su fra g io s  n o  o fre ce n , 
y  su s p a la b ra s  p a re ce n  
el c a n to  d é l ru ise ñ o r .

M . E st e b a n  RufZ; prssbitertj

Jaime Bravo Pérez
El sábado, 21 del co ­

rriente, tuvieron lugar en 
la iglesia parroquial de 
Santo Tom é de Freifeiro, 
ios funerales por el eter­
no descanso del joven 
Jaim e B ravo Pérez, m uer­
to  gloriosam ente por la 
P a tria  en el frente de 
G rado (A sturias), asis­
tiendo gran número de 
fieles de tod as las clases 
sociales, prueba inequí­

voca de las m uchas a 
tades con que' cuera 
sus atribulados padre, 
l o s  cuales reitera 
nuestro muy sentido 
sam s.

R ogam os a nuesl 
piadosos lectores le 
gan presente en sus 
ciones y a sus muy 
consolados padres 
acom pañam os en 
grande pena com o pa 
eu estos m om entos.

DKS:, «oes*

€ s f
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s r a n
A b a s te c im ie n to  d e  g a s o l in a s ,  G a s -o i l ,  S u p e rc a rb u ra n t j  

y  L u b r i f ic a n te s .-A g u a  y  a i r e  gratis , en  U rz a ^ z  115.
V I G O  Teléfono 28E6

S E R V I C I O  P E R M A N E N T E
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. L. C.
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Secreto de 
Asunción

Continuación

:Es claro, le dijo M ar- 
esas cosas se cono- 

al punto.
-Por lo m ism o, esta- 
o muy tranquila, pen- 

[do para m í; ella lo co- 
e, ella lo sabe, y 
eba mi elección, ver­
es que dado quien es 
no podía m enos de 

lobarlo.
a herm ana de Asun- 
1 , que no. perdía ripio 
la confidencia, dijo 

sí: Verdaderam ente  
do m am á tan buena, 

elección m ejor, no 
ría m enos de apro- 
a.
Yo tem ía que la  afli- 

a la separación...
Las buenas m adres, 

Márgara, sabeji ha- 
icse sacrificio por los 
s d e  sus entrañas 
do se tra ta  de su 

idad.
¡Oh. sí, de m i felici- 

completa, de felicl- 
única! 

las dos callaron breves 
siantes, silenciosas y 

sativas,
sunción parecía abis- 
ia por la dicha que la 
raba,
árgara creyendo y 
ando en los castos  
res que iban a ser 
ificados por el m atri- 
io, y se ap iad a  con  

magen de una felici- 
vedada para ella, y a 

,ue pódía haber aspira- 
do| de haber sido m ás 
fefesdiente y juiciosa, me- 

contestona con los 
ores,

1, fin reponiéndose del 
usto que le causaba  
lOca educación que 
guardaba eon sus pa- 

s, preguntó a  Asun- 
con la voz algo tré- 

_Ia por la em oción,
I —Dime ¿y le quieres 

"  mucho?

Alemania y España
Un periodista español y el Embajador elemán en 
Londrres.-España tiene toda la simpatía de Alema­
nia,--El único Gobierno legítimo do España es el na- 
cional.-Sentimientos y deseos.“ La Junta Nacional 
tiene el derecho a ser el único Gcbierno de España.- 

Una sola España y un solo Gobierno.
AleiTionia y España 

Un periodista español y  el Embajador alemán en Londres

Londres,=^Un periodista español Ha publica­
do la  siguiente inform ación,

Antes de trab ar diálogo co n  V on Ribben- 
trop , em bajador de Alem ania en la corte  inglesa, 
tengo que cum plir con todas las formalidades 
que el buen gusto im pone com o preludio obli­
gado de estas entrévistas. Prim ero aceptar el ci­
garrillo que me ofrece, el Em bajador. Después 
tom ar asiento en un am plio sillón inglés. P o r  
últim o responder con balbuceos agradecidos a 
los elogios que me dedica.

Con su prodigiosa m em oria de alem án, mí 
interlocutor lo recuerda todo. En  el admirable 
archivo de su cerebro está, inctuso, j® ficrha mi- 

• nisterial de un recuerdo a mí tesis d octoral de 
Hindreberg.

Von Ribbentrop tiene el gesto decidido de 
los hom bres de acción. Su palabra es de una  
contundente sequedad que atenúa,, con el ade­
m án n  posado y amable,

Desde el prim er instante, tra ta  de desvanecer 
m is esperanzas. N o puedo pretender que me 
haga ninguua declaración de interés periodísti­
co , El E m cajad or alemán no tiene m ás criterio  
que el de su gobierno.

España tiene toda la  simpatía de Alemania

—S í—me atrevo a insinuar—; pero lo que yo 
quiero de usted nc son declaraciones políticas. 
Y o ando por Europa en busca de alientos, d ;  
sim patías, de adhesiones afectivas para mi pa­
tria.

V on Ribbentrop me ataja rápido;
—Su patria cuenta con la adhesión y sim pa­

tía  de tod a Alem ania.
El único Gobierno legítimo de España es el nacionol

La actitud de R usia fué inhábil—dice mi in­
terlocu tor—. Pretender im ponerse al m undo por 
Id coacción , es em presa desm esurada. Máxime, 
cuando existen países fuertes que ponen, por 
encim a de tod a o tra , la idea de su dignidad na­
cional, ,

Ante el confhcto interior de España, la «no 
intervención» era la  única solución posible.

E ra  inútil intentar m antener la  tésis de la  le­
gitim idad del gobierno de Madrid,

—¿A quién?, ¿a  m am á?
—N o, respondió M ár­

gara, pegando los labios 
casi a  su oído; ¿a  él, a  tu  
novio!

Asunción abrió, desme­
suradam ente sus ojos que 
parecían hechos con tin­
ta  del azul del cielo; pero 
reponiéndose de seguida, 
y sonriendo al punto con  
encantadora m alicia y 
travesura, de la  que nun­
ca  se halla com plilam en- 
te exenta la  mujer, por 
m ucho que tenga de A n ­
gel, y le contestó:

—Le quiero con tod a mi 
alm a. Q uisiera m orir mil 
veces de am or por El; 
pero hago lo que puedo  
que es darle m i corazón, 
m í alm a, m i vida y toda  
m i persona.

jii-r,
V» k T

—Bueno, y ¿él te corres­
ponde de igual m anera?

—¡O h , M árgara, El me 
quiere infinitamente m ás.

—iQue felices vais a 
ser! Ya nó hay sino des­
posaros pronto, y aprove­
char el tiem po, que vue­
la en los días dichosos, 
bien que eres todavía jo ­
ven. estás en lo m ejor de 
tus años, y te  quedan bas­
tantes antes de llegar a 
vieja.

—¡O h . M árgara! M ie s -  
cogido y m i am ado me 
quiere lo m ism o vieja que 
joven,

M árgara sonrió c o n  
irónica incredulidad, y 
se atrevió a  decirla: Asun­
ción, no seas chiquilla, 
com o cuando jugába­
m os en nuestra niñez, 
“Concedo que él te diga 
esas cosas ahora; porque 
te vé joven y bonita, sana, 
atrayente y rica; pero si 
envejecieras de pronto, 
fueras pobre, o te dieran 
las viruelas, pronto te de­
jaría por o tra ; créem e que 
todos los hom bres son lo 
mismo.

—Los hom bres, 1 o s 
hom bres! repitió Asun- 

(C o n tin u a rá )
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Las delicias del campo
P o r el B. A. M. C. Arzobispo de Cuba

E S T A  S E C C IÓ N , c re e m o s  
q u e  se rv irà , a d m ira b le m e n te , 
a  n u e s tro s  le c to re s  d el c a m p o  
p a r a l a s  v e la d a s  d e  in v ie rn o , 
y  a m p lia r á  lo s  c o n o c im ie n to s  
q u e  n e c e s ita n  s a b e r  p a r a  lo g r a r  
m a y o r e s  v e n ta ja s  y  p ro d u c to s  
de la s  fa e n a s  o rd in a ria s  a g ro  
p e c u a r ia s , v id a  d e  a g ric u lto re s  
y  p a s to r e s , q u e si e s tá  lle n a  de  
cu id a d o s  y  tra b a jo s  c o n tin u o s , 
tie n e  o tr a s  v e n ta ja s , d e  la s  que  
n o  p u e d e n  g o z a r l o s  q u e  viven  
c o m o  p á ja ro s  e n ja u la d o s , d en ­
t ro  d e  la s  c iu d a d ís . y  e n  c a s a s  
q u e  n o  s o n  ta le s , s in o  v e rd a ­
d e ra s  ja u la s  o r n a m s n ta d a s .

A  D IC H O  T R A B A JO  a c o m ­
p a ñ a  el d ís t ic o  que d ice ;

«E l q u e  la b ra  la  t ie r ra  te n d rá  
p a n  d e  s o b ra ; p e ro  el que a m a  
l a  o c io s id a d  e s ta rá  líe n o  de  
m ise ria .»

Proverbios d e  Salom ón  
X X  VIII, 19.

A D V E R T E N C I A
Debemos advertir que 

el Beato Antonio María 
Claret Arzobispo de Cu­
ba, fué encargado por las 
personas reales de la re­
población de los árboles 
frutales en la huerta del 
Monasterio del Escorial.

Y que a su solicitud y 
cuidado se debe la plan­
tación de diez mil árboles 
frutales escogidos entre 
las especies mejores ya 
conocidas.

Sirva esto para hacer 
ver que sus escritos acer­
ca del campo son de per­
sona documentada.

L a  D ire c c ió n  d e  H . L . C .

Q u e re m o s  d a r  a  n u e s tro s  
le c to r e s  u n  a n tic ip o  d e  L A S  
D E L IC IA S  D E L  C A M P O  d is­
trib u id a s  en  v e la d a s  o  co n fe ­
re n c ia s .

T a le s  s o n : L e c tu ra s  del G é ­
n e sis .

D el t ie m p o .
D el s o l  lu n a  y  p la n e ta s .
M o d o  d e  c o n o c e r  la  e s tre lla  

p o la r , d e  fo rm a r  re lo je s  de so l  
p a ra  c o n o c e r  la  h o ra .

D e la  a tm ó s fe ra , del a ire  y 
d el v ie n to .

D e la s  n u b es, de la  llu via , 
r o c ío , re lá m p a g o s , ra y o s  y 
tru e n o s .

D el c o n o c im ie n to  d e  la  tie ­
rra .

D e lo s  c e r c a d o s , a b o n o s , rie ­
g o s  y  la b ra n z a .

D e lo s  v e je ta le s  en  g e n e ra l.
D e la s  flo res , fru ta s , sem illa s  

o  s im ie n te s , y  p la n ta s .
D e lo s  in g e rto s .
D e la s  fu n cio n e s  fis io ló g ica s  

d e lo s  á rb o le s  y  p la n ta s .
D e la  a rb o ric u ltu ra  y  selv i­

c u ltu r a

Al lector
. . .  P a r a  la  fo r m a c ió n  d e  e s te  

t ra p a jo  n o s  h e m o s  v a lid e  y  
n o s  v a ld re m o s , d e  c u a n to s  a u ­
to r e s  h e m o s  te n id o  n o t ic ia  a n ­
tig u o s  y  m o d e rn o s , n a c io n a le s  
y  e x tra n je r o s ; y  a u n  h e m o s  
q u e rid o  p o n e r  c o m o  p o r  in tro ­
d u c c ió n  lo s  t re s  p r im e r o s  c a ­
p ítu lo s  d e  la  B ib lia , to m a n d o  
d e e s te  lib ro  s a g ra d o  la  lín e a  y 
o rd e n  d e  t r a t a r  la s  m a te r ia s .

E L  A R G U M E N T O  S E R Á ;  
U n  p a d re  d e  fa m ilia s  q u e in s­
tru y e  a  s u  h ijo ; y a  a lg u n o s  
a fic io ñ a d o s  q u e  a l  e fe c to  se  
re ú n e n  en  su  m is m a  c a s a , s e ­
gú n  lo  q u e  d ice  el sa b io  S a lo ­
m ó n  en  el lib ro  d e  lo s  p ro v e r­
b io s  X X I X ,  2 7 ; In s tru y e  b ien  a  
tu  h ijo , y  s e rá  la s  d e lic ia s  de  
tu  a lm a .

E l  fin  e s  e l b ien  fís ico  y  m o ­
ra l , te m p o r a l  y  e te rn o .

IN T R O D U C C IÓ N
I

—N o s  o c u p a r e m o s  a h o r a  en  
le e r  el sa g ra d o  lib ro  G é n e sis ,  
q u e es  e l p rim e ro  d e  la  s a n ta  
B ib lia , p o r  s e r  u n o  d e  l o s  q u e  
co n tie n e n  m a te r ia s  m á s  a n á lo ­
g as a  lo s  q u e  n o s  h a lla m o s  en  
el c a m p o .

—L e a  V ..  D . J o s é , si lo  tien e  
a  b ien .

— C o n  m u c h o  g u s to ;
L IB R O  D E L  G É N E S I S , c a ­

p itu lo  I. E n  el p rin c ip io  c re ó  
D io s  el c íe lo  y  la  tie rra

L a  t i e r r a  e m p e ro  e s ta b a  in ­
fo rm e  y  v a c ía , y  la s  tin ie b la s  
c u b r ía n la  su p e rfic ie  del a b is ­
m o , y  el esp íritu  d e  D io s  se  
m o v ía  so b re  la s  a g u a s .

D ijo , p u es. D io s ; s e a  h ech a  
la  lu z .

Y  la  lu z  q u e d ó  h e c h a .

Y  v ió  D io s  q u e la  lu z  era  
b u e n a , y  d iv id ió  la  lu z  d e  las  
tin ie b la s ;

A  la  lu z  lla m ó  d ía , y  a  la s  t i ­
n ie b la s  n o c h e ; y  a s í  d e  la  tard e  
a q u e lla  y  d e  la  m a ñ a n a  si­
g u ie n te  re s u ltó  E L  P R IM E R  
D IA .

D I J O  A S IM IS M O  D IO S ; 
H a v a  un f irm a m e n to  o  u n a

g ra n d e  e x te n s ió n , e n  m e d ió  de  
la s  a g u a s , q u e  se p a re  u n a s  
a g u a s  d e  o tr a s .

E  h iz o  D io s  e l f irm a m e n to , 
y  s e p a ró  la s  a g u a s  q u e  e s ta b a n  
d e b a jo  d e l f ir m a m e n to , de  
a q u e lla s  q u e e s ta b a n  s o b re  el 
firm a m e n to  y  q u e d ó  h e c h o  a s í .

Y  al f irm a m e n to  lla m ó le  
D io s  C ie lo , c o n  lo  q n e de t a r ­
d e  y  d e  m a ñ a n a  se  cu m p lió  
g L  D iA  S E G U N D O .

D IJ Ü  T A M B IE N  D I O S :  
R e ú n a n s e  en  u n  lu g a r la s  a g u a s  
que- e s tá n  d e b a jo  d el c ie lo ; f  
q u e  a p a re z c a  lo  á rid o  o  s e c o .

Y  a s í  s e  h izo .
Y  a l  e le m e n to  á rid o  d ió le  

D io s  el n o m b re  d e  t ie r ra , y  la s  
a g u a s  re u n id a s  la s  l la m ó  m a ­
re s .

Y  v ió  D io s  q u e  lo  h e c h o  es­
ta b a  b u e n o ,

D IJO  A S IM IS M O ; p ro d u z c a  
la  t ie r ra  y é rb a  v e rd e  y  d e  si­
m ie n te  y  p la n ta s  fru tífe ra s  que  
d én  fru to  c o n fo rm e  a  su  e sp e ­
c ie , y  c o n te n g a n  en  si m is m a s  
su  s im ie n te  so b re  la  t ie rra . Y  
a s í  s e  h iz o .

C o n  lo  q u e  p ro d u jo  la  t ie rra  
y e rb a  v erd e , y  q u e  d a  sim ie n te  
seg ú n  su  e s p e c ie , y  á rb o le s  que  
d a n  fru to , d e  lo s  cu a le s  c a d a  
u n o  tie n e  su  p ro p ia  s e m illa  s e ­
gún  la  e sp e cie  su y a .

Y  d e  la  ta rd e  y  m a ñ a n a  
re s u ltó  E L  D IA  T E R C E R O .

• D IJO  D E S P U É S  D IO S ; H a ­
y a  lu m b re ra s  o  c u e rp o s  lu m i­
n o s o s  en  el f ir m a m e n to  d el  
c ie lo  q u e d is tín g a n  el d ia  y  la  
n o c h e , y  se ñ a le n  lo s  t ie m p o s  o  
la s  e s ta c io n e s , lo s  d ía s  y  los  
a ñ o s . A  fin  de q u e  b rillé n  en  el 
A rm a m e n to  d el c ie lo , y  a lu m ­
b re n  ia  t ie rra . Y  fué h e c h o  a sí.

H iz o , p u e s . D io s  d o s  g ra n d e s  
lu m b re ra s ; la  lu m b re ra  m a y o r  
p a ra  q u e  p re s id ie se  el d ía : y  la  
lu m b re ra  m e n o r  p a ra  p re sid ir  
a  l a  n o r h e : e  h izo  la s  e s tre lla s .

Y  c o lo c ó la s  en  el firm a m e n ­
to  o  e x te n s ió n  d el c ie lo  p a ra  
q u e  re s p la n d e c ie s e n  so b re  la  
tie rra .

Y  p re s id ie se n  a l  d ía  y  la  n o ­
c h e , y  s e p a ra s e n  la  lu z  d e  la s  
tin ie b la s . Y  v ió  D io s  q u e  e ra  
b u en o .

C o n  lo  q u e d e  la  ta rd e  y  m a ­
ñ a n a  re s u ltó  E L  D IA  C U A R ­
T O .

D IJO  T A M B IE N  D IO S : p ro ­
d u z c a n  la s  a g u a s  re p tile s  a n i­
m a d o s  q u e  v iv a n  en  el a g u a , y 
a v e s  q u e  v u elen  so b re  la  t ie rra  
d e b a jo  d el f irm a m e n to  del 
c íe lo .

C r ió , p u e s . D io s  lo s  gran* 
p e c e s , y  to d o s  lo s  animai! 
q u e  v iv en  y  se  m u e v e n , prodi 
e id o s  p o r  la s  a g u a s  segú n  <| 
e s p e c ie s , y  a s im is m o  to d o i  
lá til  seg ú n  su  g é n e ro . Y  
D io s  q u e  lo  h e c h o  e r a  bueií

Y  b e n d íjo lo s  d ic ie n d o : cj 
c e d y  m u ltip lic a o s  y  en ch fd l  
a g u a s  d el m a r ; y  multipliquij 
se  la s  a v e s  so b re  la  t ie r ra . I

C o n  lo  q u e  d e  la  ta fd e  y i 
ñ a ñ a  re s u ltó  E L  D IA  QUiJ 
T O .

D I J O  T O D A V IA  D I O l  
p ro d u z c a  l a  t ie rra  a n im ales]  
v ie n te s  en  c a d a  g é n e ro , 
m a le s  d o m é s tic o s  y  to d o  
til  te r re s tr e  seg ú n  su  espetj 
y  íu é  h e c h o  así.

H iz o , p u e s . D io s  la s  basnj 
silv e s tre s  de la  t ie r r a  según s 
e s p e c ie s , y  lo s  a n im a le s  
m é s tic o s . y  to d o  re p til  ten 
tre  seg ú n  s u  e s p e c ie . Y  
D io s  q u e lo  h e c h o  e ra  bufi

Y  p o r  fin  d ijo : H agam o'|  
h o m b re  a  im a g e n  y  sem eja  
n u e s tra ; y  d o m in e  a  los  
d el m a r , y  a  la s  a v e s  del di] 
y  a  la s  b e s tia s , y  a  to d a  la 
r r a , y  a  to d o  re p til  q u e  se  oif 
v e s o b re  la  t ie rra .

C r ió , p u es, D io s  a l  homJ 
a  im a g e n  s u y a ; a  im agen [  
D io s  le  c r ió ; c r ió le s  varój| 
h e m b ra .

Y  e c h ó le s  EMos s u  bendid|  
lo s  c a s ó , y  c a s a d o s  d ijo ; 
c e d  y  m u ltip lic a o s , y  enchiá 
t ie r ra , y  e n s e ñ o r e a o s  de ellil 
d o m in a d  a  lo s  p e c e s  d el
a  la s  a v e s  d el c ie lo , y  a  t» 
lo s  a n im a le s  q u e  se  mue<| 
so b re  l a  t ie r ra .

Y  A Ñ A D IÓ  D io s : Ved  
o s  h e  d a d o  to d a s  la s  yerbasj 
c u a le s  p ro d u c e n  sim ien te  i 
b re  la  t ie r r a , y  to d o s  lo s  
les  lo s  c u a le s  t ie n e n  u n a  
m a  s im ie n te  d e  su  espc^ 
p a ra  q n e  o s  s irv a n  d e  alinKi 
a  v o s o tr o s , a  to d o s  lo s  aniij 
les  d e  la  t ie r ra , y  . a  tod as f 
av e s  d el c íe lo , y  a  to d o s  cin 
to s  a n im a le s  v iv ie n te s  se 
ven  so b re  la  t ie r ra  a  fin deí 
te n g a n  q u e  c o m e r .

Y  a s í  s e  h iz o .

Y  v ió  D io s  la s  c o s a s  qué I 
b ía  h e c h o ; y  e ra n  e n  gran i 
ñ e ra  b u e n a s . C o n  lo  que  ̂
l a  ta rd e  y  d e  la  m a ñ a n a  
m ó  E L  D IA  S E X T O .
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N I E V E S  DEL  E T E R N O E RROR

D e s d ic h a d o  p e re g rin o  
d e ! c a m in o  d e  la  v id a , 
e r a  n a v e  c o m b a tid a  
p o r  In m e n s o  to rb e llin o .

B u s c a n d o  en  v a n o  el c a m in o  
m e  h a llé  d el p u e r to  d is ta n te ,  
e s p e ra n d o  v a c ila n te  
q u e d e ja se  u n a  o le a d a  
la  frág il n a v e  e s tre lla d a  
c o n tr a  la  r o c a  g ig a n te .

M e llev ó  el d e s tin o  aleve  
a  c a m in a r  e n tre  b ru m a s ,  
e n tre  s á b a n a s  d e  e sp u m a , 
y  e n tre  m o n ta ñ a s  d e  n ie v e ...

Ju z g a b a  m i  v id a  b reve, 
e s c u c h a n d o  r e s o n a r  
c o n  e te rn o  p a lp ita r  
e n g e n d ra d o  en  p ro p io  se n o ,  
y a  lo s  ru g i3 o s  d el tru e n o ,  
y a  lo s  ru m o r e s  d el m a r .

N o té  q u e el á n im o  fu erte  
ib a  p e rd ie n d o  s u  brío  
y  q u e  el p e n s a m ie n to  m ío  
ib a  s in tié n d o s e  in e r te .

L le g ó  el h ie lo  d e  la  m u e rte  
h a c ie n d o  su  p re s a  en  m í, 
y  en  t a n  tr is te  fren esí,
¡M a d re  d e  lo s  p e c a d o re s !  
c e r c a d a  d e  re s p la n d o re s  
y  en  á u re o  tro n o  te  vi.

A s tro  fu iste  q u e guió  
a l  e rra n te  p e re g rin o . '
íu z  q u e  le  m o s tr ó  el c a m in o  
q u e  la  n ie b la  le  o c u ltó .

E n c a n to  q u e  d irigió  
c o n  v o z  d e  e te rn a  p ied ad  
l a  n u b e en  la  in m e n sid a d , 
e n  el a lm a  lo s  p e s a re s , 
y  en  lo s  c ie lo s  y  en  lo s  m ir e s  
e l  ra y o  y  l a  te m p e s ta d .

D e sd e  a q u e l  b e n d ito  d ía  
m is  o jo s  e levo  a l  c ie lo  
b u s c a n d o  e l  d u lce  e o n s u e lo  
q u e  en  el m u n d o  n o  h a lla rla .

D e sd e  e n to n c e s  M a d re  m ia  
ta n  s ó lo  in v o c a r te  sé ; 
q u e , d ic h o s o  c o n te m p lé  
n ie v e s  d el e te rn o  e rro r , 
d e rre tid a s  a l  c a lo r  
d e l a  l la m a  d e  la  fe.

M u rió  m i  in d ife re n tism o , 
e s c la v o  d e  la  ra z ó n :  
la s  v o c e s  d e  l a  p a sió n  
p e rd ié ro n s e  e n  el a b ism o .

E l  fa ta l  p o s itiv ism o  
d e s h e c h o  en  el lo d o  vi. 
C re y e n d o  d ich o so  fuf. 
y  h a llé  l a  s e n d a  flo rid a  
q u e  e s  s e n d a  d e s c o n o c id a  
p a ra  el q u e vive siñ  T í,

NARCISO DÍAZ D E  E S C O B A R .

O P O R T O S  B A N D E I R A

Ayuntamiento de Madrid
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Cartas a un so 
dado del frente

Mi querido M oncho:
Recibí tu segunda car­

ta  firmada desde el frente, 
por ella com prendo los 
peligros qu¿ has pasado  
y quedo bien enterado.

M ucha verdad es que 
no estás con tu familia ni 
coñ tus pahres, y herm a- 
nos, ni siquiera con m u­
chos coñocídos y am igos 
buenos con quienes no  
tendrás más remedio que 
llevar una vida arreglada; 
y tu sabes que ni tu  padre, 
ni tu m adre, te consinti- 
ríam os otra.

Com prendo, pues, muy  
bien que estás en el frente 
donde, quieras que no 
quieras, tienes que alter­
nar con tantos de tantas  
clases y condiciones, y 
que forzosam ente, co rre ­
rás varios peligros.

Ten cridado, M onchito,
Prim ero, y ante tod o, 

no dejes de ser buen cris­
tiano y no pienses que por 
ser soldado, no puede.s 
serlo.

N o, no pienses que ser 
soldado es ser un mime- 
m ero, ni que por ser sol­
dado te dispensa nadie 
de las obligaciones que 
Dios pone.

Asi que el ser soldado, 
no te libra de los m anda­
m ientos de Dios, ni de 
los m andam ientos de la 
S an ta Madre liglesia, ni 
de rezar y encom endarte 
á Dios, ni de conservar 
las buenas co stu m b re s  
que llevas de casa, ni de 
ser cristiano; y querer de 
veras.con  todo tu corazón  
á nuestro Señor Jesucris­
to . Dios y hom bre yerda- 
deró que se hizo hombre 
y nació de la Bienaventu­
rada, Virgen M aria, para  
redim irnos y darnos ejem­
plo de vida.

Jesu cristo , pues, queri­
do M oncho, es tu primer 
Rey, Señor y Padre.

Debes tam bién querer 
de veras a  la  Bienaventu­
rada Virgen M aria, que 
es tu  prim era Reina y M a­
dre, a  quien n osotros te 
encom endam os; porque 
ella es vida, dulzura y es­
peranza nuestra, com o  
antes de que te pusieses 
el uniforme militar.

P o r  10  que c ebes de re­
zar todos los diás al to ­
ca r a  Diana.

R e z a  tam bién, com o  
antes, a  la h o ra  de silen­
cio , llévalas m ism as m e­
dallas, el m ism o crucifijo  
y el m ism o escapulario  
que aquí,

Confiésate y com ulga  
cuanpo puedas, y no de­
jes nunca las tres Ave 
M arías, cuando vayas a 
dorm ir, lo m ism o en ple­
no cam po, que en Zas co ­
m odidades y ejemplos de 
tu  familia.

Y  cuando entres en fue­
go prepárate un m om en- 
tín con un acto  brevísi­
m o de contrición ; y pelea 
com o bueno y valiente, 
—que nadie muere h asta  
que D ios no quiere.

N osotros estam os bien. 
Tus padres herm anos, y 
yo, te enviam os m uchos 
besos, que hacem os ex­
tensivos a todos tús com ­
pañeros de arm as, y con­
fiamos a  tod os vosotros  

.e l bien estar y la  renova­
ción espírifua! y m aterial 
de España.

Tu afmo, padre e n  
C risto

E l  C a b a l l e r o  ExTREM Eño

Vigo, (Pontevedra)
(A partado de C orreos 

núm. 112.)

A los Corresponsales
No se devuelven los 

originales.
Cuando la dirección 

juzgue oportuno los 
amoldará al sentir y a 
los ideales de H, L. C. 
y en este caso no se 
hará público el nom­
bre del remitente.

Procesión Marítima
El T e m p lo  v o t iv o  d e  P a n jó n .-E l  G r u p o  d e l  Ce 
m e n .-E l  a r t is ta  D . José  R iv a s .-R e l lg ló n  y  patrie. 
t i s m o . - O p o r t u n id a d  d e l  v ir tu o s o  P re lado .-D es fi i  
d e  los F a la n g is ta s .-L o  fa m i l ia  A n d e . - E l  A y u d a r!  

d e  M a r i n o  Sr. Rufo.

La Religión y el patriotismo

Se unieron en Panjón  
con m otivo >le la solem ­
ne procesión m arítim a  
del Nuevo grupo escultó­
rico  de la  Virgen del C ar­
m en y colocación  de esta  
imagen en .el Templo vo­
tivo del M ar. .

E s una obra artística  
debida al laureado artis­
ta  santiagués, D. lo séR i-  
vas, que ha recibido nu­
m ero s a  s felicitaciones. 
Entre otras alabanzas oí­
m os qué ese grupo debie­
ra  estar en bronce en lo 
m ás alto de aquellos co n ­
tornos.

N uestra fiotilla pesque­
ra se adornó con todas  
sus galas de guirnaldas y 
banderas bicolores.

T odas las autoridades  
civiles y eclsiásíicas, y re­
presentaciones de las de 
Vigo se dieron cita en 
B ayon a pai'a la sim pática  
fiesta,

A cudíeion t a m b i é n  
otras del cuerpo consular 
y de Sanidad exterior, 
con un tiem po espléndi­
do lleno de luz y de sol.

Embarcodo la Virgen

Y  organizad i la proce­
sión m arítim a, cuanto  
hay de bello y agradable 
sirvió para can tar un him ­
no a la  G ran. M adre de 
Dios M aría Santísim a.

Y  liegos a l a  flay a  de 
Panjón, se aum enta ex­
traordinariam ente la c o ­
m itiva, la m úsica, los 
can tos y cohetes en abun­
dancia.

Las falanges de Ram a- 
llosa, de G ondom ar y 
B ayona con su banda,

Todas las operaciones 
m arítim as ejecutadas con

precisión, - exactitud  
orden.

Después de beñdicída 
colocad a la imagen en 
trono com ienza el san 
sacrificio con la  niay 
solém nidad; y  al tere 
narse la S an ta  Misa 
virtuoso P n la d o  hat 
oportunam ente al pueb 
congregado com o solo 
sabe hacerlo; porque ; 
be hablar al corazón y 
alm a de los oyentes.

M uchos le oían c 
em oción y lágrim as.

Entre otras cosas d 

«M irad, si se me hubii 
ofrecido la  cantidad  
cesaría de una sola  
aara term inar este te 
pío, no la habría acep  ̂
do. E ste tem plo ha de 
de tod os y tod os tíeci 
que coníribuír a  él. 
im porta la cantidad: 
la econom ía de Dios, 
céntim o vale un millo

Después de esto se c  
tó  la Salve popular 
grandes co ro s y al esi 
español, y se dieron 
vas a  C risto  Rey, a 
Virgen del Carm en, a 
paña católica , al Ejérc 
salvador.

Y  luego desfilan los

ajjv
r

Rl gener 
la liberaci 
con entusi 
íal importi 
operación.

— Todás 1
langistas del Valle mtf se.acumul 
ciendo tod a clase de ^
citacionés los jóvenes 
sus jefes.

El pueblo aplaudió] 
las autoridades eclesii 
ticas y civiles que trai 
jan por servir a) pue 

Todos recibimos 
bendición episcopal 
aquel acto  encantad'

En esta resena sería 
injustos sí calláramos 
gratitud que sentía 
pueblo todo.

Eí Revistero H. L. c|

Ayuntamiento de Madrid



L, C. Pág. 7

*

B'  .V  f'¡ ̂  , .  ,1. ■■ !

¿ ^ • .  ft» ■ .■ .  g l
**■ •    &Ù- K - : r

EI crucero español «Canarias» buque de nuestra Marina nacional’ que produce ei pánico a l resto ae
a  escuadra pirata de los rojos.

Iei

O tr a s  d e c la ra c io n e s  de l  ilustre g e n e r a l  F ranco
Ai redactor de un diario francés

G enera l F ra n c o  a l a b a  a l  v a l í e n f e  A r a n d a  p o r  su d e fe n s a  d e  O v i e d o . - S o b r i e d o d  y  e n tu s ia s m o  
d e l  E jé rc ito  e s p a ñ o l . -P r o n to  l l e g a r á  a  M a d r id ." U n ió n  h is tó r ic a  t r a d ic io n a l  d e  E s p a í ia .  

R e p ú b l ic a s  fa n ta s m a s  q u e  h a n  s u rg id o . -  C a t a lu ñ a  s e rá  r e s c a t a d a . - N i  u n a  
p u l g a d a  d e l  s u e lo  n a c io n a l .

general Fra..co a la b a  
v'aliente A ran d o  por 
defensa de O v ied o

su

adJ

f'l general me habla de 
liberación de Oviedo  

entusiasmo y destaca  
.'aj importancia de esta  

jeración.
Todas las dificultades 

se acumularon para ha- 
poco menos que im- 

sible la defensa de la 
ítal ya que a  los ata- 

es de fuera se unieron  
ataques de dentro, 
randa tuvo q^e m ul­

licarse. A  esto hubo 
e añadir que era el te- 
no más accidentado  
Dspafia por cuyo m o- 
o se retardó la llegada 
las colum nas salvado-

lAranda ha estado por

encim a de toda ’'pondera­
ción.

Los valientes y berói- 
co s defensores de Oviedo  
a las órdtnes de A randa, 
han estado también por 
encim a de de toda pon­
deración.

So b rie d ad  y  entusiasmo 
dol ejército español.-Pro.i- 

to lle g a rá  a  M adrid

E l general pone acento  
de em oción al hablar de 
su Ejército ,

U  n periodista inglés 
que por razón de su pro­
fesión h a  seguido de cer­
ca  com o testigo de la 
guerra, las hazañas de 
nuestro E jército , ha di­
cho: El Ejército  español 
es el m as entusiasta y so­
brio.

Mi E jército—dijo el ge­
n e ra l-e s tá  a  las puertas 
de Madrid.

—¿Cuándo entrarán?
E l general tuvo una 

sonrisa significativa.
(Breve pausa.)
Y 'se contestó a sí m is­

m o: pronto.
Unión histórica y  Tradicio- 
nalista de> Espcña.-Repú- 
b licas fantasm as que han 

surgido
La conversación recae  

sobre Cataluña.
—Una de las funciones 

de este m ovim iento—dijo 
el general Fran co —es rea­
lizar la unión histórica y 
tradicionalista d e  E  s- 
paña.

E l trabajo está en aca­
bar con esas Repúblicas 
fantasm as que han sur­
gido.

El Ejército no parará  
h asta  dar fin a esta obra, 
no solo porque Cataluña  
form a parte del territorio  
nacional, sinó porque allí 
hay m uchos herm anos 
nuestros som etidos a to r ­
turas por el Frente P o p u ­
lar com o lo ha com p ro­
bado el mundo

N uestro sentim iento y 
nuestro deber nos im pul­
sa hacia Cataluña.

Cataluña también será 
rescatada

P a rís .—«Le Journal» in­
serta en su prim era plana 
una sensacional inform a­
ción titulada «T o tas  las 
provincias de España por 
una Cataluña libre».

En  ella se dice lo si­
guiente:

«El jefe del Estado,

Ayuntamiento de Madrid
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Otras declaraciones de 
¡lustre general Franco

(V ien e  d e  la Pág. anterior.)

A zaña, ha hecho proponer por el pre­
sidente déla Generalidad, Com panys al 
generalísimo Franco la suspensiónde las 
hostilidades.

H a añadido que abandonaba al E jér­
cito nacional todas las provincias de 
España, a  excepción de Cataluña, cons- 
tituidaésta en República libre.

N i una p u lg a d a  del suelo nacional
El general Franco ha dado por no 

recibida la proposición, añadiendo que, 
después de tom atr M adrid, cuenta con 
ai ranear a  Cataluña d é la s  m anos de 
los m arxistas.

—Ni una pulgada del suelo nacional! 
—ha dicho --quedará en poder de los 
rojos.

La m ism a inform ación señala que 
P rieto  ha salido de B arcelona en un 
trim o to r con dirección desconocida,

Noticias semanales del glorioso 
Ejército español

D O M IN G O , 1 4 -—H o y  se  c e le b ra  en  to d o  el te - 
r r í to .io  n a c io n a l  el« D ía  del P la t o  U n ic o » ,in ic ia ti ­
v a  que h a  sid o  a c o g id a  c o n  el m a y o r  e n tu s ia s m o  
p o r  to d a s  la s  c la s e s  s o c ia le s . L a  g lo r io s a  a v ia c ió n  
n a c io n a l  v o ló  a y e r so b re  M ad rid  sin  que lo s  ro jo s  
se  p re s e n ta s e n  p o r  n in g u n a  p a rte , y  h u b o  e s c a s a  
a c tiv id a d  en  to d o s  lo s  fre n te s .

M A R T E S , 1 7 . — L a s  tro p a s  q u e c e r c a n  M ad rid  
o c u p a ro n  la  C iu d a d  U n iv e rs ita ria , d esp u e s  dé 
ro m p e r  el fre n te  e n e m ig o , o c u p a ro n  la  M o n c lo a  
y  la  E s c u e la  de A g ric u ltu ra , s ie n d o  d u e ñ o s  del 
N o ro e s te  d e  la  c a p ita l  de E s p a ñ a , y  m u c h o s  ce n ­
te n a re s  d e  ro jo s  q u e d a ro n  m u e rto s  c o n  m u c h o  
m a te r ia l  d e 'g u e rra  y  fu ero n  h e c h o s  p ris io n e ro s , 
sig u ien d o  n u e s tro  e jé rc ito  y  o c u p a r o n  el P a s e o  
de R o s a le s .

M IE R C O L E S , 1 8 .—E l g lo rlo ro  E jé rc ito  n a c io ­
n a l  re a liz ó  u n  im p o r ta n tís im o  a v a n c e  en  M ad rid  
y  p o r  el P u e n te  V a rg a s  p e n e tra r o n  la s  c o lu m n a s

q u e lleg aron
h a s ta  la  p la z a  de lo s  h é ro e s  d e  la  in d e p e n d e n cia  
c o lo n ia l, b o m b a rd e a n d o  n u e s tra  a r tille ría  n a c io ­
n a l el m in is te rio  d« la  G u e rra  y  el C u a rte l  de la 
M o n ta ñ a .

J U E V E S , 1 9 .—A le m a n ia  y  Ita lia  h a n  re c o n o c i­
d o  o fic ia lm e n te  el G o b ie rn o  d el g e n e ra lís im o  
F r a n c o , co n  ta i  m o tiv o  en  to d a s  p a r te s  e l p u eb lo  
se  m a n ife s tó , v ic to r e a n d o  a  d ich a s  n a c io n e s  y 
la s  m a s a s  d e lira n te s  d e  en tu .siasm ó  re c o rrie ro n  
to d a s  la s  p o b la c io n e s  y  p u e b lo s  y  a n te  io s  re s ­
p e c tiv o s  c o n s u la d o s  se  e s ta c io n a r o n , d e m o s tra n ­
d o  el a fe c to  de re g o cijo  y  s im p a tía  co n  (a le s  p a í­
se s . E n  M ad rid  se  p ro sig u e  el a v a n c e ,

V IE R N E S , 2 0 , — S e  les  d e rrib a ro n  c u a tr o  av ío -  
n e s ro jo s  en el fre n te  d e  M ad rid , y  Q u e ip o  de L la ­
n o  d ijo  q u e a c tu a lm e n te  so io  e s tá  d efen d id o  M a­
drid  d o r  a v e n tu re ro s  e x tra n je r o s , y  a  n u e s tra s  fi­
a s  se  h á n  p re s e n ta d o  m illa re s  <le m ilician .i.s  en -  
re g a n d o  las  a rm a s .

D. FELIPE GIL CASARES
ilus tre  catedrático de la Fecuitad 'de Derecho, m odelo de caballeros 
cris tianos españoles, que ha sido nom brado recto r de la Universi­
dad de Santiago, al que H, L  G, le tes tim on ia  el afecto que tan 
m erecido tiene adqu irido  p o rta n te s  y repetidos actos íieró icos en 
toda  su v ida  en bien de la Patria  y de la acendrada fe de 
buen cató lico bondadosos sentim ientos para cuantos nuestros se­
m ejantes desvalidos llegan a  él, a quienes generosam ente atien­
de con su tiab itua l a fab ilidad  com place, auxiliándo les en todo 
cuanto su generoso corazón puede, que como es m uy noble, así 

tam bién m ucho bien prodiga.

Sección administrativa
—H em os recibido de la Panificadora Viguesa, la cantídj 

de 10 pesetas con destino al sostenim iento detesta Revistaa. [ 
Dois se lo pague, cuenten con oraciones de la grande obi| 
—L aroco  (O rense), M. U, L. Entregam os destinatario, 

ciéndose.
E sta  D irección 'sólo  asunto Revísta, que’ le remitimos, 

publicará envío apropiado para H . L. C. G racias y a 
orden,

— Cobreros de Sanabria (Zam ora), que digan sí es una 
los dos, o se m anda un núm ero a cada uno,

A V IS O .—Cuando se m andan dos o m ás nom bres, entefl 
demos que desean tan tas suscripciones y núm eros com o perŝ  
ñas vienen consignadas.

Ayuntamiento de Madrid
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m é d i c o s

R. Fuembuena
Ic d ic in a  in te r n a .—P u lm ó n

R A Y O S  X  
o n s u lta  d e  1 2  a  1  y d e  4  a  6  
¡ l í n c ip e  6 ,  l . ° - - T e l é f .  2781  

V I G O

J, Costas Posada
i  M ed icin a  g e n e ra l. 
Is tó m a g o . in te s t in o s , h íg a ­

d o  n u tric ió n .
,  R A Y O S  X  
lo n s u lta  d e  1 0  a  1 2  y  4  a  6 
fo líc a rp o  S a n z  2 1 .-T e l. 2776  

V I G O  '

intonio Ruíz Mtinez.
E sp ecialista  e n  e n fe rm e d a -  
le s  del E s tó m a g o , H íg a d o , 
'  In testin o s y N u tric ió n , 

Diabetis, G o ta ,  O b e s id a d ).
R A Y O S  X  

r io ia s  d e  c o n s u lta , d e l l  a l  
l y  de 4  a  6  to d o s  lo s  d ía s , 
tá b a d o s , ú n ic a m e n te  m e -  
fd ia n te  c i ta .  C o n s u lto n c i;
V r ¡ n c i p e . 3 5 4 , ° . - T e l é f . l 3 1 3 .

d om icilio  p a r t ic u la r ; P i  y 
■largali, 1 1 4 . 'T e lé f o n o ,-1819

ingel Ruíz Martínez
L p e c i a l i s t a  en  e n fe rm e d a -  
^  des de la  in fa n cia , 

R A Y O S  X  
C o n s u lta  de 3  a  6 

I P o r  la  m a ñ a n a  so la m e n te  
m e d ia n te  c i ta  

C o n s u lto r io : 
P rín cip e , 3 5 -1 .“ T léf,1 3 1 3 , 

lo m ic il ío  p a r t ic u la r ; L ó p e z  
M o ra , 30

Dr. Jaime García 
G. Lombordero
M é d ic o -e s p e c ia lis ta  

E n fe rm e d a d e s  d e  l a  m u je r  y  
p a r to s

C o n s u lta ; de 1 1  a  1  y  d e  4  a  7 
C o ló n , 4 -2 .° ,-T e lé fo n o  1419  
(E n c im a  d e  la  B a n c a  V iñ a s)

Cándido López 
Valcarcet
O d o n tó lo g o  

C o ló n . 3 7 -2 ,°  V I G O ,

Tomás de Angulo
O d o n tó lo g o  

—P r ó te s is  b u c a l— 
U rz á íz . 20-2 ,® .-T eléf, 1619  

(F re n te  a  T eléfo n o s)

A. Saavedra
M é d td o -d e n tis ta  

E n fe rm e d a d e s  de b o c a  y 
d ie n te s .

C o n s u lta  d ia r ia ; d e  1 0  a  1 
y  d e  4  a  6  _  ___

C o ló n . 3 9 -2 ,°  V I G O

José de Angulo
O d o n tó lo g ó  

C o ló n , 21  V I G O

Juan Montaña 
Fernández

M é d ic o -O c u lis ta

I C olón , 2 9 -2 ,“ V I G O

Jesús Castañer
O d o n tó lo g o  

P r in c ip e , 2  (P la z a  C a rre ró )  
V I G O

Rafael Mascuñana
D e n tis ta  

C o l ó n .  1 6 4 , ° -T e lé fo n o  1621

Rafaei Legerén 
Campos

M é d ic o -O c u lis ta
H o ra s  de c o n s u lta  d e  1 0  a  

l y d e S a ó  
U rzáiz . 4 0 4 , °  V I  G O

P A L A C E  H OT E L
> V I G  O  - o

d r .- c to r -P r o p ie t a r i o  D , J O S S  L O S A D A  G A R C IA

H o t e l  U n i v e r s a l
V I G O '

G a r a g e  G a l i c i a
Ja u las . Reparaciones eco­
nóm icas. Todos los p iezas 

de recam bio. Todo paro
F O R D .

M. dB Valladares, 1 9 -V IG O -T 61 . 14BB

Hágase Patria
P r o p a g a n d o  l a  B u e n a

P r e n s a .

Los c h o c o la te s

“ Santiago Apóstol"
son los  m e jo re s .  

G erón im o P. P érez
P a ra g u a y , 3 0 -V IG O -T e lé f , 2 8 4 4

‘Bandera
Española“

A L M A C E N E S

Los Chicos

P E L U Q U E R I A S

P E D R O

V I G O

CACA05.T¿SYYFRBAMATE

Hotel Moderno
Bar Restaurant 

V I G O

C A M I S E R I A

E L  N U E V O  M U N D O
Puerta del Sol, 12 Teléfono 2230

La C asa que m ás
ás n o v e d a d e s  p re s e n ta  en  a s t íc u lo s  p a ra  

C a b a lle ro

G arage Americano
Automóviles y camiones Dodge Brothors

P I E Z A S  D E  r e c a m b i o .

G arcía  B arb ó n,  ̂ 26___________  — ------------- --------

Victoriano San Juan
=  P E L U Q U E R O  D E SE Ñ O R A S  

Próximamente apertura de su nue.o estableo— nto.

Calle Eduardo Iglesias, 4

Ayuntamiento de Madrid



P O M A D A  M I L O N I '^  ENOLOSE <
I  E L I X I R  V I N O S O

5 Tónico n u tr itivo  de ap licac ión s iem pre ú t il y  de in d iscu tib 'e  éx ito  en toi 
enfermedades consuntivas. SUSTITUYE LA CiUtNE CRUDA

 ̂ In d ic a d o  en  el a g o ta m ie n to  d e  n e rv io s , n e u ra s te n ia , coni 
I c e n c ía , a n e m ia , tis is , e n fla q u e c im ie n to , fa lta  d e  a p e tito  « 
, s o s  ffs ico s  y  m e n ta le s , e m b a ra z o s , i a n ta n c ia  o  s ie m p re  q,

■ q u ie ra  t o m a r  m u c h o  a l im e n to  en  p o c o  v o iu ra e n .

E S  AG RADABLE AL PALADAR •

I  Cura excemas, úlceras, quemaduras dé se- 
I  gundo grado, heridas cutáneas de una ínter- 
g vención ósea, así como hace desaparecer 
I  granos, espinillas, escareosidades del cutis 
I  y demás enfermedades de la piel. Y es su- i 
I  blime suavizadora usándola como crema I 
g insuperable, para el masaje facial. |

I  Tubo: 2*25 Pesetas. |

I Farmacias y Droguerías. |

I COM BATE CATA'í RRO S, T O S E S  Y
I TODAS LAS A FEC '

Botella: 5^50 pesetas. 

Farmacias y Droguerí

K
Direccic

J a r a b e  M í l ó n
CIONES DE LAS 
VÍAS RESPIRA TO ­

RIAS.
FR A SC O : 4 ‘50 Pesetas.

Farmacias y Droguerías.

Es fácilmente tolera­
do aun por los estó­
magos más delica­
dos, por estar exento 
de co m p o n e n te s  
cáusticos ni tóxicos.

Receptores “ P h i l i p s “  
Neumáticos “ M i c l i e i i n ”  

Lubrificantes “  C a s t  r o I “
A g e n c i a  exclusivos

CAUNER, Limitada
G a r c ía  B a rb ó n , 2 2  »  V I G O  «  T e lè fo n o , 1 3 3 6

Por I
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Ayuntamiento de Madrid




